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RESUMO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a anemia nutricional como um dos mais 

comuns problema de saúde pública mundial, afetando países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, com consequências que afetam não só a saúde, mas também o 

desenvolvimento econômico e social do indivíduo. A anemia ferropriva como é comumente 

conhecida, é definida como processo patológico no qual a concentração de hemoglobina  

contida nos glóbulos vermelhos, encontra-se anormalmente baixa, sendo a carência de ferro 

comumente relatada na infância, especialmente até o segundo ano de vida, quando o 

crescimento acelerado requer maior quantidade desse nutriente, prejudicando assim o 

crescimento, facilitando a instalação de processos infecciosos, diminuindo o rendimento do 

aprendizado e /ou reduzindo a produtividade no trabalho, contribuindo desta maneira para a 

queda da capacidade geral de desempenho do indivíduo ( A prevalência dos quadros de a 

anemia ferropriva são mais voltadas para o publico infantil podendo ser decorrente das 

mudanças nos hábitos alimentares, que acompanham a transição nutricional no país. No Brasil, 

a tendência do aumento da anemia em pré-escolares foi evidenciada por dois estudos nos quais 

a prevalência da doença passou de 35,6% na década de 2016 para 46,9% na década de 2018, no 

município de São Paulo, e de 19,3% para 36,4%, no Ceará. A pesquisa é do tipo levantamento 

bibliográfico, tendo sido realizada através do emprego de artigos obtidos nos bancos de dados 

Google Acadêmico, LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciência de Saúde), PubMed 

(Public/Publisher MEDLINE) e SciELO (Scientific Eletronic Library Online), tendo como 

critérios de inclusão textos em inglês, português e espanhol entre os anos de 2014 a 2018 além 

de livros e revistas, utilizando os seguintes descritores: deficiência de ferro, anemias carênciais, 

aspectos epidemiológicos e anemia ferropriva infantil. O presente trabalho tem como objetivo 

realizar uma revisão bibliográfica a cerca dos fatores determinantes que contribuem no processo 

saúde/doença voltados a ocorrência de anemia ferropriva. Concluindo-se desta forma, que a 

realização deste levantamento bibliográfico é de fundamental importância, pois torna possível 

conhecer e estender ao público a importância de se compreender a problemática  pertinente a 

ocorrência de anemia ferropriva em indivíduos em geral, e em especial em crianças, bem como 

esclarecer seus principais aspectos e fatores de risco e  ocorrência. 
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